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CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇA

ESTADO DE SÃO PAULO

INDICAÇÃO Nº 0479/2014
Indico ao Exmo. Senhor Prefeito Municipal, nos termos do art. 223 do Regimento Interno, para que através do setor competente da municipalidade, efetue a criação de um Projeto denominado de Ciclo faixa na Av. Dr. Rafael Paes de Barros ou outra via própria, para que seja uma alternativa de prática esportiva e qualidade de vida nos moldes que foi implantada na cidade vizinha de Marília, que além da área exclusiva para o passeio com as bikes, o programa também conta com escolinha de Ciclismo. Segue matéria publicada com detalhes sobre o Projeto, que poderá ser muito útil a nossa população.
Sala das Sessões, 11 de agosto de 2014.
JÚLIO MARCONDES DE MOURA FILHO
VEREADOR
Confere com o original

- José Roberto Carvalho-

 DIRETOR GERAL SUBSTITUTO
Projeto Ciclofaixa se consolida como opção de lazer e saúde

Há dez dias de completar quatro meses o projeto Escola de Ciclismo e Ciclofaixa de Lazer surge como alternativa de prática esportiva e qualidade de vida em Marília. Usuários aprovaram e só lamentam poder usar o circuito apenas aos domingos.
Pedalar ao ar livre, com segurança, acompanhado de amigos, família. Uma boa alternativa para quem busca qualidade de vida. O projeto Ciclofaixa, na avenida das Esmeraldas se consolidou como opção de lazer e saúde aos domingos e já deixa os usuários com gosto de “quero mais”.

Implantada na cidade numa parceria da Prefeitura/Secretaria Municipal de Esportes, Federação Paulista de Ciclismo e Secretaria de Esportes, Lazer e Juventude do Estado de São Paulo, a ciclofaixa está em funcionamento desde 13 de abril. Além da área exclusiva para o passeio com as bikes, o programa também conta com escolinha de Ciclismo, que funciona em anexo ao Estádio Municipal “Bento de Abreu Sampaio Vidal”, de segunda a sexta-feira e uma “oficina” aos domingos, na Praça “Higashi Hiroshima”, onde fica instalada a área de coordenação, orientação e empréstimo das bikes.

No total são 150 bikes para adultos e crianças disponibilizadas para empréstimo ao público adepto ao esporte. As últimas 50 bicicletas Caloi, aro 26, com 21 marchas foi um pedido pessoal do prefeito Vinícius Camarinha ao Governo do Estado em função do aumento da demanda registrada nos últimos meses. Em média 800 pessoas passam pelo local a cada domingo. 

No último domingo (27 de julho) mesmo com tempo chuvoso muitos saíram para pedalar. O assistente de importação e exportação, Edson de Oliveira Costa, 49, atendeu o pedido da filha Luara, 9 e do neto Felipe, 4 e foi para a ciclofaixa. Ele mora e trabalha em São Paulo, onde costuma pedalar no parque Villa Lobos. Aqui, a cada 15 dias, não é diferente. “Esta é uma boa iniciativa e é preciso expandir mais. Minha família mora no Nova Marília, viemos de carro e pegamos as bikes, é tudo bem prático, além de muito saudável. Sempre venho em períodos de férias ou a cada 15 dias quando retorno à cidade.”

O consultor de negócios, Alisson Luis, 26, também encarou os chuviscos da manhã de domingo e saiu para pedalar com uma amiga. Morador no Nova Marília ele faz uso das bikes do programa. “Antes corria, agora divido um pouco. A ciclofaixa é ótima, excelente. Tem gente que não entende, mas isso é lazer e saúde. Pedalamos em média 40 minutos aos domingos e com amigos é mais legal, a gente vai conversando e acaba pedalando um pouco mais”, frisou.

Morador em Sumaré, região de Campinas, o encarregado de obras, Valdemir de Oliveira, 51, aproveitou o fim de semana em Marília para passear com as netas Laisa, 6 e  Jenifer, 5, na ciclofaixa. Quando falou com a reportagem apoiava Laisa em uma bike grande. “Elas estão acostumadas a pedalar na bicicleta pequena, na grande tenho um pouco de receio de caírem então apoio. Fui criado aqui em Marília e achei muito bom a ciclofaixa, é uma opção de lazer e prática esportiva”, disse ele.

O empresário Antonio Padrão Junior, 36, e as filhas Pamela e Paola, 11 e Nicolli, 9 são frequentadores assíduos.  Chegam à ciclofaixa com as próprias bikes. Mas no dia 27 de julho as meninas quiseram experimentar as bikes do projeto. “É a primeira vez que pegamos aqui. Sempre viemos com bikes próprias, mas elas pediram. É um projeto muito bacana”, disse Antonio antes de sair pedalando com as filhas.  
A ciclofaixa não agrada apenas os praticantes. Fernando Jonas, funcionário público, mora em Vera Cruz e aos domingos trabalha como bandeira no projeto. “Estou desde o início e é ótimo lazer para quem pratica e um ‘bico’ para nós. No início alguns criticavam em função do trânsito, mas com a rotina se acostumaram. É um projeto bacana que atende toda a família, até os bebês. Estava precisando desta alternativa na cidade”, conclui.  

Cerca de 50 funcionários atuam no projeto a cada domingo. Na Praça Higashi Hiroshima fica toda coordenação com empréstimo das bikes - das 9h às 15h -, oficina de consertos até atendimento de primeiros socorros - se necessário é acionado o serviço de saúde. Em todo o percurso, os bandeiras orientam o trânsito e ciclistas.

A escolinha de ciclismo funciona de segunda a sexta-feira, das 9h às 12h e das 14h às 17h, com o professor Eduardo Almeida Ribeiro e atende pessoas a partir dos 6 anos de idade.      (V.R.)

 Médica fala em estímulo à prática de exercícios 

Pedalar na ciclofaixa também se tornou sinônimo de encontro de amigos. O representante Erasmo Carlos, 32, a estudante, Stella Fabiana Rosa, 28, o publicitário Paulo Moreira, 29, e a médica Roberta Aur, 29, integram um grupo de 12 pessoas que pedala todos os domingos. Em função do clima e de campeonatos de ciclismo que envolveram alguns dos integrantes/atletas no dia 27, eles estavam sós. 

Sempre se encontram por volta das 10h e realizam duas voltas no circuito (da Praça Higashi Hiroshima a Lácio, num total de 10 quilômetros). “Já pedalava antes, agora damos duas voltas. O ideal seria ter mais uma vez na semana”, disse Erasmo.

Paulo Moreira diz que faz academia/musculação, mas com a ciclofaixa surgiu um estímulo a mais, “ajuda a fazer exercícios”. A médica Roberta Aur destaca que praticar ao ar livre é muito melhor, diferente de fazer bike em academia. Ela ressalta os benefícios da atividade física à saúde além da convivência com os amigos e também lamenta ser apenas aos domingos.  

A arquiteta Denise Guarezzi, 50, e seu amigo, o enfermeiro Beto Rodrigues, 44, já praticavam corrida regularmente e agora alternam com as pedaladas. A bike passou a ser uma variação de atividade física. “A ciclofaixa é legal, pena que o local atrapalha um pouco o trânsito. Poderia ser beirando a linha do trem e se tornar uma ciclovia até Padre Nóbrega. Dá para pensar até em ampliar o horário e criar um centro esportivo, com bolsões”, frisou Denise, que como o amigo Beto reclama do piso duro e inclinado da pista de cooper, principalmente na segunda etapa, a partir da rotatória com a avenida das Roseiras. “Com a bike tiramos o impacto que prejudica o joelho e o quadril, durante caminhada. Em idosos que tem menor resistência na musculatura, a inclinação prejudica a prática”, enfatizou Beto.
Disponível em: <http://www.diariodemarilia.com.br/noticia/132973/projeto-ciclofaixa-se-consolida-como-opcao-de-lazer-e-saude>. Acesso em: 08 ago. 2014.
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